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EXXERIOIÍ.
O SUBORNO EM FR#NÇA.-SCENA ESCAN-

DALOSA MA CAM^fêA DOS UEPUTADOS.

Londres, 28 de junho de 1847.

A sessão da câmara rios deputados rie
França no dia 25 foi uma das acenas ex-
truordinarias e mais deploráveis que tem
oceorrido naquella assembléa legislativa.
A Câmara discutia tran^Épunente o or
çameuto rio ministério dbíf eino, quando o
!*r. EmileMbfGirardin accusouip minis-
tro Duchatel de ter falsificarie o discur-
so rie um deputado, e de o ter feito cir-
cular-depois no paiz, á custa do thesou-
ro, com o fim de.diffamar a esse depu-
tario. Esta accusaçâo pròriuzio na caipa-
ra a maior desordem. O ministro do in-
térior,. Icvantando-so, deu umisdesmentido
formal ao Sr. Girardin, e esse respondeu-
lhe: "Ouvi o desinehtirio rio Sr. Duchatel.
"o aceito-o com todas as suas consequen-
41 cias." .

Seguio-se uma scena de extraordina-
ria capfusão. Oá;i membros das duas ex-
tremíuades da câmara exigiâe;(jplamorosa-
mente que se procedesse a um inquérito
sobre os (petos referidos feio Sr. de Gi
rardin no diu 17, e os ministros oppunhão-
se extremamenie a esse inquérito. Res
tabelejfflp finalmente o silencio, o Sr. Bes
noite Ffuld, que fora aceusado.de ter of-
ferecido 80JJ0O francos pelo pariato, su

|e confessando que tinha per-
. 60,000 francos como accio-

Sijrial .ministerial VEpoque, pio
^ímPuncp solicitara o pariato, que
lhe fora promettidp, e que nunca

propozera compra-lo com dinheiro ou eom
outra qualquer condição. Chamado o Sr.
Emile de Girardin a dar explicações, res
pondeu que nada tinha a retractar rias
suas prévias affirmaçôes.

Seguio-se ilepo^fcaa, discussão sobre
a venda, de iima||frtente de theatro por
100,0(10 francos pagos ab cofre do jornal
EpOqúe.¦•! #Sr. Qrijjlon. Barrot sustentou
a exactirião da accusaçâo,e disse'que, se
o ministro não tinha entrado nessa transac-
ção,.estava, pelo menos na obrigação de
perseguido Iratante ouc a dirigjd. O Sr.
Duchatel sustentou que os tribunaes não
linhão direito,do intervir em questões de
natureza, parlamentar, e que o governo,
cujp"'cáraqter era aceusado, não reponho,,
cia outros .juizes senão "a maioria."

Teridíko Sr. de ;f>Iornay insistido em
vão com-o'Sh\ de Girardin para' produ
zir as provas da accusaçâo, apresentou á
q|Bar'a''ajtpropnsta sjgòinte:™'A câmara, satisfeita com as explicações
dadas pelo gOvenioMHa á orderndo**«fa."

Posta á <(tÍKãpfPRa proposta, foi ap-
provada por áp^confra 102 votos.

(rio á tribuhf
cliilo mais i(<
nista do j
testou
ninlM

O» Nacional publica da seguinte ma-
neirá o dialogo enire os Srs. Girardin e
Duchatel:

"O Sr. GlRARnis:—Fizestes circular
o vbsso discurso e falsificastes o irieu»pa-
ra diffamar-me.

'^O Sr. Duchatel:—Entendi que con-'.vinha 
publicar a sessão á custa rio the-

souro: nós gostamos ria publicidade."O Sr. Girardin:—E eu também,
quando é completa. A vossa publicação
não o é. Publicastes o quo negastes, omit-
tindo as aceusações que mio vos atlreves-
te&a jjnegar. ,**W- '«' ;'*0 Sr. Duchatel:—Neguei-as todas,
(Grande desordejgi).

" O Stu Gir vltmji:—Aceito a con-
tradicção com todas as suas consequen-
cias. j) ( Ordem l ordem !)¦'

Os centros quebrâo as carteiras, o
presidente quebra a campainha e a es-
querda rebenta os pulmões. Tal é o prin-
cipio da discussão. O Sr. Sair/.et (presi-
dente) interpõe a sua autoridade paterna),
e recommenria a todos que empreguem
expressões parlamentares. Mas o iuccn-
(lio estava ateado, c o fumo já ennegre-
cia a tribuna. ,() Sr. rie Girardin, lor-
nando ao seu thema, pergunta.: " Não se
derão 100,000 francos por nina patente
de theatro ? Podeis nega-lo ?

líO Sn. Diiciivrni,:—Nenhuma parte
tivemos na transacção.

"O Sr. Girardin:—As vossas con-
tradicções saõ sempre as .mesmas."

"Os membros do centro u.ii massa:—
Outro tanto aconteceu ás vossas aceusa-
ções."O Sr. de GiRAumx:— Mas o mi-
nistro disse aqui qne tiiilia sido ameaçado,
e no dia seguinte foi contradicfâ a sua
asserçaõ.

" O Sr. Duchatel:—Fui ameaçado
indiroctamente. i *

"O Sn. de Giitinoi*:—Provai es-
sas ameaças indircçtns.

h Os cn.vruosír^Provai vós as aceu-
sações.

"O Sn. nE Girardin:—Qnoroisqupin:—UnoroHLqnf
irova: a erffíii rkas prove ? Aqui está a |!

uma parle interessaria que deu o dinheiro,
e p recibo ria 1 pessoa a quem foi pago.
Seácstas provas vos naõ satisfazem, man-
pai -preceder a uni inquérito. (Movimento
de horror nos centros.—Nada rie itiqae-
rito! nada de inquérito!)
tMÉÇfcí Sr. Duchatel:—O inqfterito sup-
poria suspeita. A maioria decidirá. O
Sr. Girardin repete o quo disse, en re-
pito que esses factos são contrários á ver-
dade.

" Alguns membros n.4 esquerda: —
Isso é>ir muito'longe !

«O Sn. myEiitAROiN:—O Sr. Adam
não se queixa põjfpic o tendes amarrado.
Não pôde j)agar25,000 francos e vós os

¦'fí-, 
.

pagastes , por elle. Exis^&m^ poder... de
um dos .fpndadores da Epoque um con-
tracto cm forma judicial; em virtude do
qual os lucros do jornal, cuja wigem não
era legal, devião ser honrosamente divi-
(lidos. Um talharão Lambert redigio um
memorial em que. se queixava de ter sido
privado , desses 79c*ros, e vós comprastes '
e abâtestes esse memorial por 30,00» fran-
COS." v",' %MWjáé. ..." ,-. 't

Seguio-se a esta accusaçâo o mais
violento tumulto, e o Sr. Duchatel decla-
rou que não era verdade o que acabava
de d!^fese. Referindo-se então aos lu-
cios i^^aes do jornalismo, disse que cer-
tos jornaes tinhiio sido comprados paraadvogar a liberda(lèf'<de commercio e os
caminhos de ferro.

Os centros estremecerão- de entliu-
siasmp.. O Sr. Girardin confessou que ti-
nha recebido 200 aceões do caminho de
ferro do norte, e que as tinha pago. "B
a vós, exclamou elle, não vos tocarão tam-
bem algumas ? O ex-ministro da marinha
obteve acções dessa linha.

" O Sr. IJhvcflAVel (mosirandn-se in-;
dignado): —O almirante de Mackau , a'-
pedido do conselho retirou a sua subscrip-- ¦
ção. Um ministro interessado em taes es-
peculações séria uin caracter infame!"

Nada porém faz trepidar o ousado
aceusador. Volta á carga e repete asspro-
vas. O Sr, Fonlri declara que nao foi a
elle que se offereceu o parilno. O Sr.
Duchatel, apanhado nessa contradicção,
apressou-se a declarar que o Sr. Fould
tinha todo o direito ab pariato. A esj-;,,
querda sorrio se a murmurou. O Sr. Chara-
bollc com o maior á?-propos, perguntou
aonlSr. Girardin se persistia na mesma
opinião ? " iMais firmemente que fíunca,
respondeu elle. > í

(Jornal do Commercio)
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—A liga ,ia adquirindo novas forças:
cada vez mais se avigorava esse padfaõ
rie gloria rio Sr. Joaquim Franco rie Sá-I,

#,0 dia 28 de julho, anniversariot da
independência da -província, fora festejado
fiptes cidadãos; que se alistaramsbbiahan-
rieira ria conciliação do modo porque^ ao
nosso ver, sempre o devera -ter sidorüni-
dos,*coIligadbsf*e abraçados uns com os
outros como se todos fôram irmãos, esses
Brasileiros distinetos, juntos>|í»n umítèm-$R
pio ria capital, sob ajHÉMéppia do Sr.
desembargador TiburcWJHBaram com o
juramento o firme propoHPIni que estaõ
de envidar todos os meios ao seu alcance
para porem fim aos odioss as inimizades,
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às dissidencili tie outrVira osseparararp,
o trabalharein dé commum accordo para
a prosperidade do paiz que habitam.

Naõ, contentes com este testemunho
das suas louváveis intenções, esses homens,
dê quem nos gloriamos ser conterrâneo,
ao sahirem do templo, foram percorrer ás
ruasda cidade;,'para enchê-las dorégo-
BÍjo que lhes transbordava no peito; e ao
pairarem em frente ao palácio da prési-
ciência entoaram mui patrióticos vivas; aos
quaes correspõlBeú logo o Sr. Frcnco de
fcá, que de uma das janellas desse pala-
cio contemplava risonho e prazenleiro* o
liobre grupo que mais que muito attesfava
rjaõ terem sido inúteis os esforços com
qué.se empeppíra por fazer quedos mais
grados, os mais proeminentes, Os mais as-
pisados dos indivíduos que turba! de go-
remar, se ligassejh, como em Uma sofá-
miliaj eaccordes convergissemutodpsi,p|ia
o mesmo álvó,—o adiastámento, o pko-
(íbesso da terra em quWfeinorain-

Terminaria esta interessante scena os
jque nella figiiraram,% passaram-se para a
casa onde deviam gozar ria esquisita efia
que lhe estava prepararia; e quando alii
se achavam, «eis-qno, surgem entre elles
o Sr. Franco e o seu secretario, o Sr.
doutor Carlos Fernando Ribeiro, quf^eomo
em retribuição da visita ipie havia rece-
bido, vinham acomjj§íihn-l(is no festim.

E flaõ foi só. ná capital que portal
forma se festejou esse dia eminentemente
nacional: cm Itapucurú-Mérim o no Alto-
JMearim solctnnisarain-no por igiiáftheor
os partidários da i.nvicta liga, que, mesmo
no Codó onde os -exoluvisishis diziam ter
á sua praça d'árrt)as, já conta como ali-
liados uma grande porçaõ de cidadãos
conspicuos o importantes.

(Dé Diário de Pernambuco.)

m&&&®mk&*
—Lê-sç no Progresso de 27 rie Se-

tembro unpêxtenso c bèm deduzido arti-
go sobre as finanças ria Provincia, rio
qual damos aqui o extracto, por nos não
sobrar, espaço para reproduzi-lo todo:—
7 ¦ "' ¦ ' .¦ ¦:¦'¦ 7 ;7 7 
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—Este,ramo principal (a administração

da fazenda) e importantíssimo do serviço
estava um cahos:—acautellavad-.se quando
muito nos papeis ofliciaes os dinheiros pti-
hlicos-mas naõ apparecia ahi-pessn mui-
tidaõ de ordens ao Thezouro uma só me-
didadeeconointítí.si quer ao menos sobre o
melhor modo de fiscalizar ou arrecadar as
rendai da Provincia. Nada, absoliitamen-
t_e.nana!..-.'¦.. ;,."

Tft O Sr. Franco de Sá fez-se então Ins-
pector do Thesouro, e ahi de accordo com
um empregado de subido alcance dessa ro-
paftiçaõ—que naõ o Inspector que era su-
pihaiiienle inepto-e. dava informações inexa-' ctas senaõ do todofalsas-—procedeo aos exa-
tnes mais minuciosos, aos estudos mais cons-
éienejesos afim de livrar a .Província da
banca rota—Ia'hidense—que, a continua-
rem as couzascomo iaõ, lá se avistava nas
trevas do futuro, naõ muito longe, squa-
lida,, tremenda, a caminhar $ passos agi-
gantados para perturbar á país e a prospe-
ridarie (le mime^üássimas famílias. Devia
de existir no fi }jdo anno financeiro de
1840—1847 um defic.it de 178 contos! A
receita calculada para o anno corrente es-
tava,muito áquetn da despeza fixada!....

Era preciso fazer cessar este deplora-
vel estado decouzas: Como'? os meios fis-
caos foraõ é, tem constantemente sido em-
pregados pêlo Governo—porem os meios
iicaes só per. si saõ insuficientes.

O Sr. Franco de Sá suspendeu o.pa-
gamento (ias dividas anteriores ao anuo de
1846—184rtr— para o ijual havia authoriza-
çaõ sem fundos consignados: uzandp rigo-
rosamente de restrictas economias deo gló-'
pes decizivos nas despezas sem quifcora
isso sofresse o serviço publico:—reduzio as
praças do Corpo de Policia, e Guardas Gani-
peslres:—e entrando na mais escrupulosá fis-
caljzaçaõ anniilou despezas, que, com quan-
to liquidadas, seriaõ feitas impróficuamente
com léznò do Thezouro:-'-tomou todas as
providencias regulainentnres, que cabiaõ na
alçada da presidência, paria melhor fisca-
lizaçaõ e arrecadação das' rendas provin-
ciaes: aclivou os exactores: encarregou a
outras auetoridades territoriais de fiscali-
zal-os também: obrigou os Juizes a fciiiet-;
terem (abellaa demonstrativas do estado dos
inventários legatarios; origem de uma gral»-
rio divida até boje desconhecida: regulou
emfim a cobrança da décima urbana de mo-
do que fosse feita dentro do anpo! próprio
da Lei; emendando nesta parte o Regula-
mento de Fevereiro dè 1815 pelo qual &'me-
tade desta receita era arrecadaria em atra-
zo—como divida acliva.' Estas e outras
acertadissinias medidas rio Governo produ-
ziraõ no rieficit uma avultaria diminuição—
de 35 contos—como o demonstraremos [o-
go—: mas naõ o podínõ destruir; ou aniuilar.

Era pois manifesta a necessidade rie
atigmentar se a renda naõ somente para"fa-
zer face ás despezas no corrente exercício,
como lambem e principalmente para solver-
se a enorme divida que peza soln-e a Pro
vincia. E para o provarmos mathemati-
camente por algarismos reinonteino-nos ao
auno*fuianceiro de 1846—1847. A Lei
Provincial rie n. 205 que regulou a receita
e a despeza para esse anno foi em parte
alterada pela rie n. 220; e em resultado
apresenta o estado financial da Provincia
como se segue.

Despeza decretada deduzido'o ordena-
do do Secretario rio Governo. 2Í8:570$962

Atigmetito resultante de
não haver sido sanecionada
a Lei de fixação de forças.. 21:855fS050

.Culto PublicoPáTochial. 26:198§>09O
Divida passiva ate o ul-

timo do Julho de 1840  140:000.$000

40ü:623$012

Receita orçaria. ...... 206;861$209
¦ Suprimento pelos Cofres

Gcraes ':..... 2Í.-15O$00O

228:0148209

DEFFICIT ...-. 1 7S.-60888 0 3
Accrcscenlai ainda—á despeza para o

corrente anno foi pela' Lei n. 220 fixada.
cm 227 contos; a receita montaria,q^TO-i
do muito á 210—e abi tereis o quadro de-
piora vel, mas verdadeiro do estado em que
jazia a Provincia—mais deplorável ainda
se qtiizerdes acreditarquo em toda aquélla
somma de contos de reis votados para des-
pezas deste anno naõ havia a mais peque-
na consignação para obras publicas, para
melhoramentos materiaés da Provincial.;.
Pelos seus incessantes e reiterados exforçoü?
o Sr. Franco de Sá cofaeçuio diminuir
muito tão extraordinário jltèit—e o fez do
modo seguinte.
jft -T'?,1' ít-tTj-
• I ¦' +

Pagou durante o anno
passado.

Pagou com rendas ;çai-
culadas para ó corre^g
no—no trimestre compí
tar estabelecido pelo
RegulaMento de 19 dt>[
nho ultimo 7

Pelas medidas de eco-
nomias, annulações que dei-
xámós apontadas...•.'•;.... .p

Pelo que passou a sl9ri
pago no corrente anno—em
virtude do art. 

'22 
dà Léi

Provincial n. 234.........

42:000$0üf

sPr?K>'
25:000$00d

%i|5:()Ofl|iÓp()

24:000$000

123:000í|000

Ficando dpsfárt^o deficihdds V7S
contos reduzido ácerea de 55—dos quaes
só restap 10 ppr liquidar—: 7 : v-> ,'

Diremos dé passagem ao Observador
,que se contentou de consignar somente
que a divida passou de 140 a 60? nu 70
contos de reis* sem indicar ò" modo por
que isto suecedeu—pue é esta a explica-
ção da reduza do déficit; notando-lho
ainda,!mais de passagem, se é possível, quo
arimittindo mesmo as reduçções como as
calcula ÒTConteniporaneo com tòifes os seus
deftéitos—na somma de 40:184$905; seria
a despeza neste anno dtf* 18(>:970$545: o
não de 166:979$545; no que vae"^ítn^>e-
queno erro de dihiiriMçãor\da folha da
oppozição de, 19âUl$000! !>•-...

*' A doutrinado quazi nao pode ter ca-
bimento qt&ndo se tracta de cálculos ari-
thimeticos cuja unica|7beze pata merece-
rem plena confiança é' o rigor; e o qua-
zi é contrario ao rigor. Era ppr conse-
guinte evidentemente manifesta a neces-
sidarie rie auginentar :;las rendas da Pro-
vincia. Em força recorrer á noi%.im-
posições:—Si essa uma necessidade.^tãá-
vel—ereada nãp pela actual idade, mas pe-
los erros do pSissado'»—é nós acceitamos
autuação tal como nos foivlegada.s.Cum-
pria porem escolher"-iniposiçoesMpb quo
sendo iguaes o pouco onerosas ípáVa os
contribuintes, e assentando sobre, a maxi-
ma baze tributável fossem ou acceitas pc-
Io, tempo e costume, ou jnst||ta*ejfe pe-
los fins a que erSo aplicadas^H

Neste ultimo cazo está principalmen-
te. o imposto de 200 réis sobre ciHPp-
queire de arroz exportado em casca—que
pouco ou nada renderá para os cofres pu-
hlicos, mas Isadc evitar a Continuação des-
sa exportação; qué fazendo-se em maior
cscalla o anno passado-; pelo grande pe-
riido de Inglaterra*» não ser esta Lei,
continuaria assim, embora não existão ho-
jo as causas de maior procura (1'iiqtiella
mercadoria, para alimentar semente as fa-
bricas inglezas com esraoreciinenió senão
morte desta nossa índttstriavhâscente.*^-*

Se bastão as fabricas existentes, trouxe
esta imposição a vantagem de,,,4hes dar
a ellas a fireferenci^fdo trabalhoye'se não
saõ suficientes, novas fabricas'se'haõ do
estabelecer necessariamente, como já es-
taõ:—em qualquer dos casos a Provincia
lucra. aHWBr^*'* >Wg^Sf.

Três saõ ás imposições que mais avul-
taõ; ánalyzemo-Ias:—160 réis sobre-«ada
arroba de assucar naõ produzido na &o-
vincia. ÍT*Í^P

^mpostplnwodiiziriíe-
ria antes elle mes-
isjiye':eui Pernam-

fcexistem desdo.

Naõ pôde
prezalias contra!
mo uma reprezali]
bucò e no Pará, con

-v ¦' ¦-'¦ ¦ fi iihTih-ii" '"r t^-'-i-' at,< j,^*.-¦
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«mito direitos differenciaes sobre merca-
dorias de nossa Provincial naõ qqúére-
mos porém considerar assim, seria isso
«ma argumentação mesquinha alem de in-
fundada, pois que essa imposição jeçahe
sobre o consumo e naõ sobre a produc-
çaõ. O contemporâneo naõ' eoíilesís o di
reito da Assemblea provincialétn-lánçar
esse tributo-^noga #rèm sua Utilidade.
Fora o mesmo que negar— (o que está:
iexuWJ!rantemènte déníónstrado) ~ toda., a
vantagem da, nova industria igricola so-
bre a antigá*-da cultura da canna sobre
a do algodão;—tanto importa naõ. que-
rer-que se empreguem os uieiôs dé au-
Stiliar é promover a roalisaçaõ deste mo-
ivirnento industrial, já entre nós^princi-
piado. *t*^>Êí' íJ^sF^ ' TjB*

A classe aginxf|n está. habilitada para
tentar á emprega Seriscada da mudança
de um systeina agrícola por outro":—po-
rem necessita ella de „ protecçaõ á mais; de-
cidida, da mais ampla; animação para ef,
feituar as mudanças em grande escallaf
é poder arrostar com as dífficoldsdes e
excessivos disnendios de uma tal tranziçaõ:
foi precisamente o 'quá^ 

j&a Lei—>prote-
geo decidida e amplamente a classe agri-
cola—E*nefeito subindo é preço do assu-
car por virtude desta imposição,e não so-
frendo o' seu consumo diminuição sensi-
vel he evidente que será esse um pode-
rozoimeio dè.kcompensar o lavrador dos

.grandes capifiies que empregar em món-
tnr os novos 

'"estabelecimentos' 
industries

-~A,|cançadOí estf resultado deve e báde
cessar a imposição. ,ç

- .Direitos de 350 por cada couro jndis-
tinctámente,e 173 por cada vaqueta quefo-

. rem exportados.
T. ;».Os ineids de tecftlisação lembrados

OU praticados, ainda os mesmos do Ob-'
sermdor, rta discriminação da qualidade
oü Ofi"em daquella mercadoria erão in-
capazes de evitar o contrabando tliario

«que se iülzia em sua exportação—coni in-
ca|cukyel detrimento das rendas publjças:
.—nafglfeouvê traça que se não imaginas-

, se oipempregasse nessa escandalosa defrau;
dação—Èspanto ver a fertilidade de pro-
cessos roájS ou menos engenhosos, que fo-

ertos ha bem pouco tempo' pe-
[fissão encarregada dos esames re-

S a esse contrabando.
SUmprin pôr cobro nes"ta violação da

Çe da honrai:—o meio unicoj e absoluto
mudar ,á natureza da imposição ad

valorem por uma taxa directá—foi o que
fez-a. Lei—Tanto mais digna de bom a-
colhimento é essa taxa, quanto é ella mui
to mais ;suave do que o antigo imposto
de 15 ppf 0/0 sofepe o valor dos couros:—
calculada, nósta razão e segundo a regra
existente,sobre semelhante avaliação, es-
te,: imposto? seria ,de .376 reis, e,=á taxa é
de 350 sómentetr—ainda nisto a Assem-

i.bléá- Provincial proíegeo ó commercio da
Provnjçia—o commercio licito; o contra-
bando,ics^e foi ferido de morte!....

ais, ó commercio otv vai bus-
as Províncias vizinhas, in-

sa próducçâo, e como
àxa imposta,-—ou. de Ia

so lhí (ôr mais
tas despézas indi-

íieio a seguir e em nem hum dos
osso commercio sefrerá.

Pátecmos aoJj|»sij;óN.-do que a boa
c bemftzeja: gerÊHÈÊ^ppozição finge to-
da hõrrorizar-sc—o restabelecimento dos
2 por 0/0 na espor-taçãb do algodão.

. rãó. descob
Ia comi)
latiVo

Loi

REVISTA

Em 1814 foi o imposto sobre
portação do algodão reduzido a 3 por 0/0^
e o preço do algodão desceo, e conservou*"
se sempre em desprteiâmento:—em 1847
é de novo restabelecido aos 5 por;.0/ft
que era, o algodão subio a um-prfeço co-
mo nurtcá se esperava! Logo este impôs-
to nada influe os lucros indiVidüàcs^que
So dependem da situação do mercado da
ilhflatèrra-^prinçipál e quasi' único cón-
sümidoi1 deste nosso gênero.

A abolição desta imposição pírejüdi-
Coü, séhi proveito sensível para ó lavra-
dor, a "nossa renda provincial, jade si. tão
definhada: — 'está 

verdade foi reconheci-
da pelos homens ihais entendidos nesta
matéria como os'Srs. Rafael dé Carva-
Iho, e Modía Magalhães qne constante-
mente reclamavSo do poder legislativo da
Provinciano Séü restabelecimento. :

Ella está recebida pelo tempo, sane-
ciònada pelo costume; o assentando sobre
a mais extensa, bazé tributável dos pro-'duetos da Provihciti dá enl resultado lima
«enda avulta"da para" oceorriáí ás despezàs
publicas-»feurie por conseguinte todas as
condições,de uma boa e proveitosa impo-
sição.» í .. ._.' -i-Rezumindo pois diremos—A imposi-
çãoé um mal, cÜjfiyiriíi antes que o di-,
nheiro estivesse na algibeira do intlividúOy
do que enthezourado nos cofres dó paiz!
pois bem, esse rtíal attenua-se até sumir-
se quando os prôdúctos da imposição se
convertem etn instrumentos de novas ri-
quezas publicas—O systema de imposições
da Província tem defeitos! nós os reconhe-
òemos; defeitos que também existem em
todos os systemas de imposições do Im-
perio—geraese provinciaes:—cumpria tiífi-
dal-o! porém como e quando? as condi-
ções das epochas que hão-dé vir, nol-o in-

;diçár3o.
O que não contesíacs, e nem i o po-

deis fazer,'e que pelos vossos erl-os rio prts-
sado tivemos a necessidade de recorrer a
novas imposições:—que houve a uiáís escru-
puloza justiça e razão na cscolha'das im-
pozições,—e qüé com o produeto deilos
nós vos asseguramos um liifuro ma's b.4
sóhgéiro^ólo que òS^aSsado qüe fios le-
gastes. , 

*
' Não podemos acabar com nosco sem

qüe aprezentílmos o estado' do anno fi-
nanceiroéorrente regulado pela Lei n. 220
alterado pela de n. 231.

Despesas derretadns—de-
duzidts as coln o Secretario

• --' * á.

¦' .'¦¦¦¦.¦ '¦ —: —— ¦¦¦»«—ir»

IHff , Sr. llcdactor.

do Governo e Catbedra
Divida mandada pagar

pelo art, 22 da Lei Piovtn-
ciai n. 231.,.;.,.....-.,'.:íy.

19S):BÍ7$M5

2!:3!)3S172

229:!)70$èÍ7
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mesmo exportará, s( <:•¦

'¦Receita orçada segundo
as alterações da Lei d. 231,
«novas niedidas fiscaes—'do-
duzida a renda qne foi apli*"-
cada para pagamento dor sei*- '*"

^ó do apno findo—no :tri- *

mestre complementar 298:5910268
- 'Saldo ¦£ iavor ba i-ro-

vwcia .. -¦'¦vlêáltóv''!; ""w30'?!'1-'

• Eis alli d resultado da otninasa Lei!
Temos 77 contos de reis. para serem a-
plieado# aos juros è amortizações da di-
vidáíatrazada, c nas obras publicas qüe

I forlfe julgadas mais convenientes trentre5
i as aucioriza^p; ao fiove^^J^J

ensa **em nossa
•••o,;:;;;:, ¦pWprinêipiarain á ap-
parecer n'e!la jornaes em sentidos pppos-
tos, nunca houve um nem mais mal es-
cript0,nem mais immcÉtó, quo o-^Estân-
darte.-—pcçüpar-me-hei por agora de res-
pònder aon.°f«15 ivÜra^j Squipi na parte
relativa nos acontecímenros do dia 7 do
corrente na yilia. do Itapuctíru-mirim. As-
severa esse miserável falsário^ que o par-
tido—bahiarto —óu camaíilheiro —estava
n'aquelle dia fèstejandb^õ Itapucurú; o
anniversario de nossa independência con
mais dè 350 pessoas! e qüe"a liga—ape-
nasA-eontaria umas CO, inclusive o desta-
íeamnlo! Assevera mais, que ousou esta
minoria atacar aquelle numeroso concurso
de cidadãos inermes cosn fácas,ieaeetes,
calavinotes &eP|e.c.! E'preciso ter per-
dido omenor^vislumbre deVergonba para
avançar nina semelhante proposição! Ha.-
verá alguém de boa fé rio Itápucurn-iin-
rim que negue* que èm todo o dia 6 e
7 do corrente rècóncentraram-sé em suas
casas 'esses 8 ou 10 camarilbeiros da villa
a pomo' de nem ao menos irem ao Te-
Oeüm do segundo dia ' Acaso não é esta
recusa uma provaVdò quanto se reconhe-
cem*inferiores? Para qne Srs. do Estan-
darto 'ihentii' tão despéjadamente?.;Pro-
xímo está o 7 de novertíbro, então vereis
por -terra as vossas mais carás esperanças.

Não seria mais acertado que guardas- '¦
seis um profundosilencio sobre òs distur> '

bios des. Vossos correligionários do Itapu-
enrú? Como vós atreveis a negar que a
agressão partiu d'elles, muito inferiores cm
niimero, ad grande partido da-— liga-»que
ali domina? Não foi por véntorn esse és-
cãndátosP' attentado preparado pelosíSrs.
Dr. Ribeiro, Cassandra,' Hènriques Vian-
na, WenCcslaii, Guimarães e Linfa? O'
mesmo Sr. Dr. Ribeiro hão confessou pe-
rante cidadãos respeitáveis,,^,-com^à boa *
fé que lhe é proverbial, que não lhe foi'
ullirtVamentei possivel obstaripo encontro'!
Acaso sè-pbde stippor qué-uma reunião
(jtie tinha a"-sua fronte, o juiz de direito,
o delegado, o padre vigSrio, o promotor
publico, e osde mais cidadãos da primeira
ordem do termo quizessem dar" principio
a uma balaiada? A' liga tlSo convém por-
(|ue está em maioria, porque tem pòrfim
o melhoramento da província, á vós sim
convém revolucionar o paiz para pescar-
des nas águas turvas... Más ènganiis-vos.

Confessai enmarmwiros do Itapàcuríí
não inandaste3 vir flá^ visiiihanças assa-
lariados pára perturbarem a tranqifiiidado

j publica no dia 7 ? Todos sabemos n%so
| embora o negueis, e foi por isso qüe pu

destes reunir um grtiposinho de 7!
indivíduos, <jiie recuou 'nnie o grande
numeroso eotteurso de ligüeiros, qne aco

oübe
?osssa:>
ftüar-

desapa-
nfco

hteftidos traiçoeiramente por ivos
tépellir-vos com indignação até* as <
mUralhas,'até o interior do vosso*
fel general! Coiwj ex"plicareis ds
recimento do vosso grande partido
na manha dó dia 81

Cabe dar aqui' de passagemmil leu-
vores aos- denonados chefes da liga os Srs,
Pereira de Castro, Afaujo Lisboa, PmheW
tos-, Nunes Paes,- Ma ftAttiJIí^Jl^dS---
anes furtes

..-.. .:.., ,,. iüàaa.1. V',^»- ii

l)r.;*Belwpg. Dr. Eseqiiie!.
Gemes; ítt, qne cem tanta woderaçüó •
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energia repelliram os insultos do Dr. Ri-
beiro de ctefnâ memória nosahaes de
Caxias, dos Guimarães, Cassahdras et
reliqua.

,' Dou aqui fim, Sr. Rcdactor, porqueme vou tornando estensp,\ o lembrarei porultimo a estes Srs. que não abusem da
prudência com que nos distinguimos em"7 de seteitobio, porque essa se pode esgo-
tar, e, em 7 de novembro mal haja essa
turbulenta minoria camarilheira se inten-
lar reprodusir/ps sc.cnas de setembro. A
Deus, Sr. Redactor. .',

..., O ligueiros Ilapúcuruense.

m &&&<*

A camarilha e a, sua nnpi ensa.
—A imprensa da liga tem constante-

mente dado p exemplo do bom senso, mo-
deraçaõ e amor a verdade que devem pre-sidir ao jornalismo dé um povo pivilisado,
como o uttestaõ as suas gazetas, fuginpo
de toda. a, espécie dé questões pessoaesodiosas, empregando' nas discussões lin-
guagem cominedida e decente, e reprodu-
zindops factossem os desfigurar ou alterar.
A imprensa da camarilha, pelo contrario,
personajisa, insulta, injuria, cahimiiiá,,nien-
te, desfigura, adultera, fazendo prova, cm
suas publicações, do cvnisino, demência
e má fé de que se acha'possuída. Só por: este contraste se pode ajuisar da índole
dos dois partidos, e üa moralidade de
seus chefes.

Causa indignação, ou antes asco, vèr
o como o Estandarte, o Observador, o
Bemtevi e olloinein do Povo, prostituem
o nobre mister de escriptor publico, mau-
chando-so Com todo o gênero de exces-
sos e tor pesas/' As calumnias as mais re-
voltantes, as falsidades as mais abjectas,
as mentiras as mais! descaradas, de; «nV
tura.com naõ pequena doze de insultos

, ã primeira aüthoridade da província, e
cidadãos mais respeitáveis délla, eis 

'o 
quede ordinário se propala cm taes escriptOs,

em menpspresb das leis e costumes da so-
ciedade que se intenta prever ter!. .

Relatando qs suecessos que liverão
logar no Itapucurú-mirim no dia 7 do
Setembro, o Observador que em inverter
e mentir- não cede a palma a nenhum
dos outros 3, faz do preto branco ...e do bráii-
co preto, cm, ordem a agradar a-cama-
rilha de quem se constituiu aluado ou snh-
dito. Não forão qs camarilheiros que a-

. tacárao os ligueiros, mas os ligueiros queatacarão os camarilheiros, c os aouiilúVão
apoiados no destacamento; Isto viu o Con-
temporaneo de/uma carta do Itapucurú,
escrípta por pessoa de muito ineriio, é que
pouep; difere do''.Estandarte.' E' precisoter coragem para escrever estas coqsas
contra o testemunho de quasi iodo o jtn-
pucurú-miriin que mandou para cá repre-
sentações, narrando os façtos no sentido
em que os (apozerão as folhas iigueiras.
Alas nada deve admirar no Observador que
ja teve a coragem de dar como' aggreg.'
sores os ligueiros desta cidade na noite
do mesmo dia 7,,quarido os camarilheiros

^os derão o espectaculo das barricados em
S. João. O testemunho de uma villa queelle hoje contesta é certamente menos im-
portanto, qiiél-féstemiinhò de uma cida-
de como estaco/qual então contestou.

O facto é esto: ao sahirem do Te.
Denim que celebrarão no Itapucurú-mi-
rim pelo anniversário da independência do
Brasil, forão os ligueiros ínermes atacados
por um grupo armado de facas e cacetes,
vindo da parte da casa do'Sr.; \Vences-
Jau,, e capitaneado pelo entiadoí deste e
outros. Ajguns oficiaes da guarda tiacío-
hal, os iiníeos dos ligueiros que tinhão ár-
mas, contiverão o impeto dos ággressores,
detendendo-se com ,suas espadas, e ferirão
no confhcto a 3 ou. 4, o que foi bastante
para dissulvcr-se o grupo: aggressor. A
feb

iodado proposto ainda pelo Sr.'in(o e se acha servindo porSr. Wencéslaii, em rasão de

aggressao pois está toda do lado dos ca-marilheiros que,, a falsa fé e de caso pnn-sâdo, forno atacar a homens qiie^enhu-mas ténções tinhão de òfendcl-os, nem seapíiavao para isso preparados, Isto' é o
que o Sr. Cândido Mendes inverte, fun-dado-.na carta da tal pessoa': de muilo
mento; e se bem que o testemunho deum so não possa destruir o de.cento e'(autos que' vem assignndos- na represen-,,
taçao, narrando o facto como o contamos,ainda "assim devemos observar ao Sr. Can-(hdo Mendes que, para que esse testemu-
nlm singular o seja, é. necessário que elle :
pulmquo'- a carta com o nome;do seu au- itnor, afim que se possa avaliar o pésb. !
tanto de uma como de outro.

;: O que porem é por demais extraor- í(linario é a seguinte conseqüência que o *
Observador tira desse testemunho 'singu- '
lar 'Mcogaüo:-Mas outro não podia sero .resultado dos planos do Sr. Franco doSa^dàsde que nomeou os ,Sr& Sebastião
José Pereira de Castro Sobrinho para idelegado de policia, e o alteres J. X. Pés- :tana para commandante do destacamen-
Io—. E'de notar que o Sr. Castro 6 sup
plentc de delegado proposto ainda peloCerqiieira l~
demissão do
não ter o Sr.. Cerqueirn querido propor
para taes logares senão opposicionistas dé-cididos. O Sr. Frànc, dé;-Sá não fezsenão collocnl-o em I.;», logar na ordemdos supplentes, seKniamente '.porque 

lhemerecia mais,confiança que os outros no-meados. Quanto ao Sr. Pestana, esse nãointervém no conflictô" que foi repentino,nem tao pouco o destacamento apoiou osligueiros, como falsamente diz o Sr. Can-dido Mendes escorado no testemunho sin-
guiar. Mas o" quo queria o Observador
que fizesse o Sr. Castro, vendo-se ag-
gredulo pelos assassinos da camarilha ?
Que se-deixasse esbordõar é esfaquear'
sem defender-se ? Creia o contemporâneo
quo neto, todos são tão mansos de cora-cão, que levando uma bofetada n'uma face,ofereção a outra, segundo o preceito do
divino mestre. O crime pois-do Sr, Cãs-

.tro é não se ter deixado'esfaquear, como
esteve, a ponto de o ser, porqtie, segundo
os camarilheiros, o sangue desse cidadão
devia ser espargido em satisfação á demis-
são rTo.Sr.Weiice.slau ífernardino Freire.

Esta atroz aggressao foi eíTeitò de
plano de antemão concertado pela cama-*
rilha, como se conclue da aggressao ope-.'
rada'nesta cidade, e das tentativas de ag-
gressaoSêm Viana e no Brejo, todas rca-
lisadaspp mesmo dia 7 de Setembro; Ad-
mira, que, haja cabeças taõ loucas que con-
cebessem essas aggressõés sem fim algum
aparente, mas o facto ahi está uara^e-
monstrar a realidade rio plano, ¥ contra
factos naõ valem argumentos. Terfilo acerteza do perder as eleições por se acharreduzida a insignificante-minoria, desde

muito que apella essa facçaõ odienta o
mesquinha para o emprego de meios re-
provados, como motins na assembléa pro-vincial, jogo dé pedra em occaziâo de reu-
niões populares, roubo de urnas, falsifica-
çao de aptas &c. &c., á ver si consegue
pela violência ou pela trapaça aquillo quenao pode obter das simpathias do paiz.
A'em de que move ellá com antecipação
semelhantes distúrbios, segundo se collíge
dá; linguagem unisona de seus jorínaés,
para hn$r esse borrão na illustrada ad-
niinistraçaõ-do- Sr. Franco de Sá. Mas
inteiramente desapontada em suas espe-
ranças, naõ tem feito com todos esses des-
tcmpezps e loucuras, 'senaõ 

perder-se cada
vez mais na opimaõ publica, e dar rasaõ
contra si a administração'cá liga quea apoia. '

\ Uma opposição destas, que tanto tem
de inconstitucional Como''de extravagante,
já está ' 

previamente^julgada, na grande
preponderância que ém todos os pontos oSrecantoS da provinèia exerce a liga, or-
gahisada no: principio do governo do Sr.
Franco de Sá. O immoral systhema ádop-
tado pelos seus;.jornaés, de' insultar, ca-
Imnniar e méptir, é a prova mais evi-
dente do desespero e fraqueza em que cila
se acha. Quem tém consciência; de sua
força naõ precisa recorrer a meios taõ in-
fames como esses. Naõ está longe o dia
7{de Novembro, dia dos desenganos; o
entaõ terá a camarilha na decisão das
urnas a merecida reprovação de seus ex-
céssos,

Está resposta que damos ao Obser-
vador sobre a historia, dos suecessos de
7 de setembro no ItapUcurú-merim serve
taohem para o Estandarte, de quem o Ob-

j soryador neste caso foi; apenas mero re-
; petidor, ou uma segunda ediçaõ, assim

COta° .0 Estandarte já%nha sido o íppe-
tidor do Observador no caso das barri--cadas de S. João. Estes dois puritanossaõ irmãos as direitas, e pouco diièremj
nas. feições, como membros que saõ da

; mesma família e taõ éhegados ernÉaren-
tesco; pois si o Estandarte ou irmaíT mais

| velho é niais virulento e"insultuoso em
|. sua .linguagem, o Observador ou irmaõ
j 

mais moço leva-lhe talvez as íámpas no
sangue frio com que calumnia o mente.

iVisoâ&i*

MARANHÃO, ". rPOGHAPHIA DA TEMPERANÇA, IsIt^MPrIsIÕ^PÕITmT

íJTJoáo Joze de Lima vende
a botica que comprou a Jucun-
dino Antônio da Silva, no largo
da Conceição, por muito menos
do que lhe custou.

,-,-,, ¦'MMá*j/ÊÈÊt3kí'ú& "-•
13° Lopesde Souza & Teixeira com-

praraõ para o Sr. João Raimundo Pe-
reira da Silva, de Vianna, o bilhete n-
2713 da loteria doslEducandos Artífices,
proximamente a . extrdhir-se. Maranhão
27 de Setembro de 1847.
-—No Armazém de Antopio Pedro dos
Santos na ruá do Giz n. 2tf se vende porcommodo préçó, o seguinte chegado de
Lisboa no Brigue Urbana; goleia e quar-tos demarmello de superior qualidade, e
doce de pecego, ginj^Ko e" abóbora, tu-
do em, frasquinhos. |ttr.anhão 23 de Se-
tembro de 1847.,..... 3ft. ,

P- RAMOS EÜA FfülMOZA, N. 2. 
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